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RELATORIO LO SNIF SAO PAULO - Segunda Veida Artzit |

Entramos no snif apos o |£ Kinus Mena com
as perspectivas mais favoraveis poss veis,

pois o bom trabalho desenvolvido no periodo anterior assim o

indicava, a Mazkirut estava js adquirindo maturidade atraves da

experiencia acumulada.

,

No proselitismo varios setores estavam bei en

/ caminhados, devendo alcançar seu auge neste

periodo, >

,

' 4 Contavamos também um bom grupo de maapilim
em fbrmaçao, os chuguim relativamente estruturados e com O 68
pirito bem claro da necessidade imediata de uma“ sede nova para

o snif, pois esta nao se presta a determinados fins.

Muitas destas previsões nao puderam ser le
vadgs a efeito, o porque tentaremos explicar por meio deste re

latorios -

A Mazkirut - trabalhou anormalmente, de uma maneira confusa 8

desorientada, perdendo-se parte de seu esforço. 4 falta de 1

grupo que trabalhasse dentro desta como equipe, nao havendo 1i

gaçao entre seus chaverim, tendo-se tambem acumulado proble-

mas de ordem familiar e pessoal,

Em Chinuch - ressentiu-se o snif da falta de um chinuch com pul

so forte e integral dedicaçao, que centralizasse todo o traba

lho educativo. Isto levou os chuguim a uma completa desorienta

cao, nao exercendo qs mesmos o minimo controle sobre. os madri -

chim, no referente as perspectivas de trabalho concreto com os

chanichim. Isto teve como resultado a pequena participação de

nossos chanichim, desde tzofim a maapilim (excetuando bonim),

nas Machanot Kaitz assim como nas atividades tnuatiot.

Nas shichavot msiores e prosslitismo - varios fatores tiveram

como causa 8 falta ds resultados neste sentido:
1 - contamos com pouco numero de chaverim pa

ra estes trabalhoss ₪
2 - ma orientaca0.
5 - es constantes mudanças de madrichim,

1 - Dizemos reduzido número de chaverim no chug de maapilim que

era tambem o grupo orientador de proselitismo. Devido oa

cumulo de tarefas dos msgmos, quer nos trabalhos gerais do

snif, quor nos da Hanhaga, nao foi possivel maior dedicação

neste setor e nem mesmo se poude acompanhar devidamente os

meapilim magshimim 7

2 - A má orientação processou-se no sentido de nao termos tra

balhado com os maapilim, no 8627700 do traze-los a mjlítan

cia e não termos criado umembiente mom atividades serias”

e permanentes. Esta situaçao conseguimos “corrigir no fim

do periodo com uma serie grande de artzaot de relativo su-

י9880.

2 > Pola falta de perspectivas e previsoes no trabalho, tivemos

“como resultado que cada Kvutza passasse ,por 2 ou 3 madri-

chtm neste periodo. Tivemos varios proselitos trabalhados

individualmente.
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SãoCaetano:

Existe hojo em dia ums situação amadurecida papa. a; aproximação
de um nucleo de chaverim em Sao Caetano, Foi feito “um trabalho

de Biomistisaçao > do grupo e agora devera se fazor uma aproxi-

maçao direta com o movimento,

Santo Andró:

Infelizmente tivemos que abandonar este setor pela falta de 1

*Mkesponsavel,

Moadon - apesar de termos tomado tódas as medidas necessárias

para resolver éste problema, nao nos foi pogsivel por proble

mas que independeram de nosgg vontade e esforço, Apesar dis-

to deixamos raigos bastante serias de conteetos que poderão
permitir-nos inclusive na compra de um novo moadon.

RAREE ‎צ

SHLICHUT:

Foram os seguintes chaverim da Hanhagá que

estiveram de shlichut em São Paulo: Cheinfeld, Sazan, Edith,

Buby, Jimico e Kutner,

onsumou-se novamente o velho problema da

shlichut da Hanhaga Artzit em nosso snif. Este problema gig-

nifica o choque que existe nos trabalhos de snif e Hanhaga y

fazondo com que seja minima a possibilidade de concentraças

de chaverim nos probtemas e trabalhos do snif. Estes chaverim

concentraram-se principalments no chug de maspilim, proselitis

mo e Shituf.

MÁCHON: j é | ₪

Á base dos criterios origntados pelo movimex

to, enviamos para O curso dois chaverim: Leo Z8lstein e Bernar

do Zeltzer.
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Vaad Hanoar
Pioneiras
Partido |,
Comite Pro-Sede

- Mantiyemos estreito contacto com o Vaad Hanoar, especialmen

te apos a vindado Sheliach Ben, Tzvi para o Poalei Tzione_

Egte contacto foi bastante frutífero para o movimgnto, nec

somente no aspecto financeiro, mas tambem pelas inumeras

realizaçoes conjuntas e tambem pelo prestigio que isto nos

significou.

+
. e

+

- Continua sendo excelente e ja se tornou tradicional a aju

da prestada pelas pioneiras ao movimento. Isto somente

tem-nos auxiliado sobremaneira nas cousas que queremos re

alizar.

- Contacto propriamente dito com O Poalei Tzion, praticamente

inexistiu, pelo pouco que ¿sto tem feito e atuado. Nossa

participaçao > trabalho comum restringiu-se ao Vaad Hanoar.

- Tendo em vista o grave problema do Moadon, mantivgmos inúu

meros contactos no sentido de criar um Comite Pro-Moadon.

Esto trabalho teve 8 resultados, pois uma serie de pes

soss, bastante influentes, tornaram-se interessadas e dis-

postas a ajudar-nos na soluçao deste problema.

caminhávamos a passgs acelerados para 8 compra definitiva

de um moadon para nos, contando com uma percentagem de au-

xilio de Eretz, mas uma série de problemas como: situaçao

politica brasileira, Keren Hamaguen, impediram-nos, infeliz

mente, de excluir ¿ste problema durante 0 periodo. Mesmo as

sim estas pessoas perseveram em seu intento e temos grandes

possibilidades para O semestre entrante.

Além disto teve o movimento em . Paulo contacto com ou-

tras instituiçosçs, mas egtês praticamente foram centraliza

das: pela Hanhaga e devera constar no relatorio desta. Alem

disto queremos acrescentar de que todo o trabalho de rela-

çoes externas foi realizado em íntimo contacto e orienta-

“ção da Hanhaga Artzit.
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Após o Kinus foi eleita A soguinte mazkirut:

liazkir - Ioche Rappaport

Sgan Mazkir - Isaias Globocki

Chinuch - Eliza Suskind

Chalutziut - Zinho Karabtchevski

Itonut - Boris Dahis

Guizbar - Duda Averbach

Ch. Havaad - Raquel sincr

Tzofiut - Henrique Lan

iranot - Sara Czeresnia

Foi feita ou 6-11-55 una, kssefa EK

turpda » Mazkirut dº se juinto forma;

Mazkir - Ioche Rappaport

Sgan linzkir - Isaias Globocki

Chinuch - Eliza Suskind

Chalutziut - Hélio Solon

Itonut - Boris Dahis

Guizbar - Pedro Borkon

Ch. Havaad - pavid hvorbach

Tzofiut - Bernardo Kucinski

Kranot .— Sara Czeresnia

Nos meados de Novembro, com a saida da

ya shlichut cm Recife, foi substituid>

dith om seu trabalho.

Funcionou ? secretaria

cossidades. Pouco tove com A centraliz” ção

não funcionamento destas.

Ylalit ondo foi roostru

chavorá Eliza Pz

pela. ehavera E-

edninistrtiva na mcdidr das ne

458 machl-kot, dowvido 20
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1 - Situação Geral:

/ O difícil poríodo vivido polo snif, esractorizou-se em

Chinuch por 2 grandes problemas:- falta de contralizag%o 0 oriontação

suficiente pox parte da Machleka

4
falta do uma shichvá de meapilim-

megshimim con A quel se pudes»e contar, já que o mau funcionamento

das kvutzot nestas shichavot, não nos dava autoridade moral par? oxi

gir qualquor onpenho particular no trabalho, e

Cabe al a pergunta do porque não funcionaram ostas kvu

tzot: a rosposta esta na parto goral do rolrtório: mudanç” de shli-

chut, mau funcionamento 605%8 dirigontes mudença do merakoz, Íf?1

ta do disciplina nos trabalhos gorais do Chinuch o rosponsabilidado,|

ote, doterminaram assin,

As consoquências de t?1 marearai » situação no sotor €&

queativo dontro do snif, 9 así tôda » vide do mesmo; ? hadra.chá insu

ficiontenmento realizada; os madrichim apenas mininalmento aroparrdos,

não so tondo nesto campo avançado nada; chuguin constituidos com nú-

meros restritos de madrichin; chanichim so dcrdoram; Os quo pormAno-

coran não foram atendidos na forma aspirada,

2 - Schichavot:

a - maspilia - muitas foram AS dificuldsdes no trabalho com osta shich

van, desde o comoço do periodo: insuficionte orientação do chug, quen

do aind” com sou primoiro morakoz; depois, soguiu-s0 mudança do mera-

kez, falta de 00601000000
de shichva e su?s necessidados;

entrada 68 saída do madrichin no chug, e sua mudança. nas kvutzot. 15-

to mais A dosorient-çÃo roinante nas camades mais volh»s do snif, 8

nada, ou quase nada foi feito; Pnonrs mantove-se mediocremento, 5

kvutzot ja oxistontos.

No fim do poríodo entretanto, » insetisfagho, desloca-

mento e o vrziodominavim O ambiente da shichva, o isto tornou-se paz

tente. Foi então quo o chuz, orientado e atravos 8 intervenção dos

chaverim da Hanhaga Artzit, convocou ‎טמא assofa Klalit da shichv?, em

que se teve oportunid-de de fazor wa movimento goral do despertar da

shichvá par» os abismos de que nos aproximavamos. Apesar de que nem

tudo docorreu como se poderia esperar de uma shichva do maspilim mag

shimim - pouc”, 8 não oxcolente participação - rounimos para esta 29

sofá todos 08 maspilim=ngshimin
do snif, e lhos trouxemos problenas

da dirigencia, do estudo e da vida do movimento; chaverim ouviram 8

om 5180 2rojou-s0 O ambiente.

Esta assofA renlizada antos dos exames, cujo início

trouxe novo afastamento, teve entretento alguma fôrça de união e cons

cientização; em fim de novembro o dezembro, O Crodesh Hatnua teve boa

prOSrAMAÇÃO y mas não poudo contar com A total participação de shichva,

jA bastante afastada 6 descrente.
2 -

0 proselitismo, se ben que tenha aproximado AS kvutzot

alguns chaverin afastrdos, e trazido alguns outros novos, Não teve

grondo exprossão.

À pequena prrtigipagño dos chsvorim nºs “tividados cen

trois, atestam 2 situ” ção dificil em que nos achamos. Atividados 08-

0001110990 houve os icmei-namaapil, osporsdicos é dados por chsvorin

do for”; onezuei sunbat »0Y shichva, bom sucedidos OS roslizados.

Sozuo list” ¿as kyutzot de maapilim e os mrdrichim que teve nosto po

o
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Kvutza Bor Borochov - Yocho Kvutzê Achad Hasm - Elisa

Edith Hólio
Jimico

e ,
à

Evutza úron D. Gordon - Bubi Kvutzá Enzo Sereni - Zinho

Elisa, Kutnor

Yoche Isaias

Atividades do chug de manpilim:

hrtz2ot sobro política internacional
segurança cm Israel
Revolução Russa
Festas Judñicas

tema Juventude

Onog Shabat sobra Sholom 41016008
‎עלה sobre situação politica brasileira

brtzaot E sobre Borochov

Artzaot (3) “distadrut

hudições musicais

Gravura? qo express?20 artística

Energia atôniga em nossos dias

Oneg Shab>t sobre Be thowen

Haflaga nos dias de Novembro

SHICHVA DE BONIM -

Por 3 vozes mudamos o riluz do chug (Eliza, Rachol e

Duda) - seu corvo de mdrichim, ¿equenissimo e A shichva muito cupo-

brecida, pola perda de chavorin no processo 60 08588200 68 80101180 pa

ra bonim. O trab=1ho orientou-se de formas diferentes: o 12 rikuz ten

tou roconcentrer ec recuperar 2. shichvá numericamente; o 2º, melhorar-

lho à qualidade, em atividades; o 32, neidentado, manteve minimoLon

te A situação. Nada de valor fez-so con a shichva. El” existe, Porque

são velhos chaverim do movimento; um ou outro resultsdo obtido, ostá

na própria zistencia e funciona iento do snif - profissionalização,

entrada em pró--chuguim, etc.

 

A aplica0 dos programas não foi má, mas As outras A-

tividades pobres. 0 fin do periodo, mudou-se um pouco o corpo de ma

drichim para melhor; Alem disto, duas kvutzot passaram de shichva do

solelim, tondo participado trmbem na machanó de bonim. Queremos fri-

sar de que est” shichva e numerosa0 boa; entretanto, Dolo muito que

por ela teriamos que fazer, e delo pouco foito, não podemos consido-

rar, do forma 2.) zumA satisfatória 2 situação.

htividados Gorsis - haflagá, iomoi hashichvá, artzaot.

SHICHVA DE SOLELIM

5 snichva não ‎לאל muito noraalmente. Hovia 5 kvu

tzot e um ‎שעגסס 66 909 litisr que se formou um Joueo antes dos exa

mes, À vide dos kvutzot não 5 muito social, tendo o programa defini

tivo sido intorron ido jolos feriados
‎ו4במס organizou

uma exposição de trabslaos normais que foi muito bem sucedida, Gosta

rí2mos de propor que se fizes ex )0siçg'00s semelhantes em todos os.

snifim, 4 vida de shichvé não foi muito intonss. llouvo *Fpenas dois ie

moi shichva., Publicou-so % cabo ‎טב 1550101. No fim do perilodo passa

ran para A, shichva. de bonim 2 kyutzot e por falta 686 8 ‎ית 08 vi

são do trabrlho, viu-se esta shichva complotamente dosfalenda, vindo,

osta situação vulminar com A imposs ibilidrdo do rorlizar-so * machane

e substitui-la por haflaga pelo número infimo de chsnichin.
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₪ a Encontrava-se O chuz no inicio do somestro numa posi-

ção bastante dificil. O numero de madrichim er” insuficiente para As kvu

tzot existentos, A centraliza320 do todo o ivab=lho havia=so perdido com

pletamente ‎כסע 0038180 das Atividades do Julho.

: Resolveu 2 mazkirut desiznar como merakez do chug o”

sheliach interno fim de que a situação acima descrita so modificasse. O

chug rostruturou=se, foz-se um? modificação gerrl no plano do trabalho,

etc. O problema »incipal, porém, não era 0 organizacional, mas sim A fal

ta do mínimas normas de trabrlho e responsabilidado que se sentia na m=

joria dos madrichim do chug e que rosultevá: numa sórie sucessiva de malo

gros nas atividades programadas pclo chug, Os madrichim, pode-se dizer,

ostavam =dormecidos sobre o trabalho. hos poucos este situação foi se mo

dificando e na metado do período com 2 entrad” de um grupo de novos ‎רש

drichim do pro-chug (6) o trabalho melhorou sonsivelmento. à mote final

do período foi o trabalho para a machano.

SITUACÍO NUMÉRICA.

Tzofim - 90 - 10 kvutzot

Solelim - 0 - 3 kvutzot ( um grupo de pros,)

Bonim = or - 6 0 y

Mrap. - 60 - 6 É .

Tot21 77

MACHANOT

Forsm 2051129078 98 100918 pouco bom sucedidas:

a de TZOFIi - contou com 30 chaverim, 0 madrichim; seu programa foi o De

serto e sua conquista, programa preparado polos madrichim,

não muito bem sucedido pelo seu crrater demasiad»monte ci-

entífico para a shichva, Alem disto a machane teve bons re

sultados.

SOLELIM - por problemas de p?.ssº sem das 2 kvutzot melhores € 08

litismo não tendo conseguido, em trsbalho de ultima hor”,

A machane que entáo foi mudada
apenas 10 chaverim vieram

y

par» haflaga de 7 dias. Para estes chanichin, foi otima *

,
naflagão

-ATIVIDADES CENTRAIS-

* BONIM - 00208 60 0 participaram na machanc central; 5 madrichim

BP-MAG- participaram cores de 25 a 30 chaverin

eminário Chinuchi - participeram
  

 

PERSPBCTIVAS

Perspectivas de trabalho para S. Paulo, ha: chaverim de

qualidade e trodição de trabalho, que se bem hoje em dia, bastante perdi

vode ser introduzid:- no' snif. Para as shichavot jovons o snif conta

! 0 b=lho. Unicamente, o que O preciso ser conhecido 9

se convenientemonto As shichavot

local o nacional o imensa,

 

 

da,

com 00958 de ‎עפ

sor avoliado e * nocessid2de de atender-

de maspilim-magshinin,
cuja importanci*

. são Paulo dificilmente tem hoje em dia um chug 605

limioc=1, capaz de orientar A shichva em todos 0$ campos de sua vida ( .

social, cultural; idoológico); ou melhor, não tom 4 shlichut' da Hanhsga

hytzit torá de suprir ? “ltur” esta fits,
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/ À Apos a volta do Kinus, som 417188 > nossa preocupação

primordial foi a formação do 72 Garin do Snif Sáo Paulo. Trrefe esta das

mais dificeis em virtudo da saids do grupo anterior, o 6º crrin, que por

ter sido um zarin amolo, fez com que O movimento tento no sou aspecto re

gional como nacional, tivosso de sassmB nor um. complota rostrutur" ção,

o que fez com que o 7º sarin, ao se formar, tivesso que contar com um nº

roduzido dc chavexim om virtude d= situação acima moncionada,

2 É O que entretanto em nada influiu que Gste desde o seu

início tivesse tido uma vida normal. Dosdo 1000 00069008 3 enfrontsr os

problom”s decorrentes da formação, proocupamo-nos com 5 situação profis-

sional, educativa, médica e familiar dos chavorin, tentsindo enerminhar os

mroblomas dº molhor maneira possível. Tovo veriss artznot, algunas ul:

O ivrit; e teve uma assofA com resultrdos positivos sobra o destino do

75 garin,

Qutra das preocupações dest” lachlaka foi a da vida pro

fissional dos chaverim do snif, Para isto foi crisdo os círculos profis-

sionsis, orzáo esto destiazdo ” proporcionar umambiente profissional den

tro do snif. Suas atividsdes const:v-ii de rouniões, de e ráter ossencial

mente tecnicos, progre"mando para o futuro, em virtude da 08098802 0 tem

po que nos ro stova antes las otividades centrris, visitas, exposições,

nso forsm reslizados, É essenciaLs na hsj. oficinas onde os echaverim pos

sam realmente sentir de porto o esrafger da yrofissionslização.

147

O trabalho de 9119%‎-מסהעהמ São paulo oferece bons cam

pos. O principal problema com O qus1 nos defrontamos Poda falta de dedi

ezção, coisa que so torna essoncial s2r- 2 bon realização dosto tr”bs 1ho.

Em geral os chaverim com quem ontremos om contreto são jovens completamen

te assimilados o “oios necessitem de um trrb= lho chinúchico dobrado, Das

nove possibilidades, con As quais entramos gm contacto so um” foz alió em

Outubro e ha mais um que fara aliá com 0 »róximo grupo, Cremos ser neces

sari2 maior dodicação por pá.rto de um ou mais cheverim vara que os fru-

tos sejam mais sºtistatórios,

SHITUF

Porcobendo a nocessidsde da existóncia somente de um

Shituf e não de um shituf c un ‎שר como acontecera no poriodo passado,

unimos 2s duas 0918980 formando um shituf emplo. Passaram por este mesmo

shituf, neste _porlodo, 19 chaverim, sando que hoje contamos com 15, os 6

yostantos estão em Hachshará, Eretz e Snlichut.

Não funcionou normalmente como havíamos provisto 0 não

Br”. mosmo comparável AO ,poríodo anterior, pois a falta da cristalização

ificultou bastante; além do mais o pouco contacto que havia entro os pro

prios chaverim do nata? entre si.

Tomos hoje 6 chsverim profissionalizados e 7 por traba

lho de snif e Han ‎הש Vivou o Shiiuf finsnceirsmente mal, pois grande

parte dos chaverim tinham oxistencia finsnceira indevcndente, sem se po-

der f=zer um controle p?ra tal.

à falta de responsrbilidade dos chavorim para com o Shi

tuf deixa muito a desejrr. Deverenos tor para o futuro muito rigor e me-

iores critérios guanto A militância integral

(Sogue anexo balancete)
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Caixa 2 -
  

,a >
6 passaram por esta machl- 2 chavorim que ‎מס

: rem stinzir resultados minimos satisfrtorios. -

Amigos do Ichud - Ressentiu-se da falta de contrelização, e que sômento

a apos a interforôncinudo Vard Hanoar nos fins de Dozem

bro, organizou-sé uma lista completa de contribuintes. Possuimos entro E

100 8 1209.

Caixa B -
0 enconira-so 9 09189 2 numa situação mais ou menos esta

e nao fossem as saidas quo tomítido, devido 20 mau funcionamento de”

| 4, seria total:ento estavol,Apeser*disto náo podemos nos vanglori

vito pois dove=se estra situação mais no trabalho de rolsg0cs oxtornss

land Hanoar do que 20 trsb=1ho de chaverim,

    

  

   

, Est” 6 ‎טמפ 10 que orecis” ser fundementalmente mo

210-098, no sentido de nue os cnanichim sintam e participem de tóde = e

norrme moviment=ç7o financeira, Para concrstizar-se A solução deste roble

ma é necessírio fazer-se um serio astudo do toda 2 estrutura organizscio

nal-financoir” osra tirar os chanichim ds completa desyreocupação o letar

gis por este setor co movimento
"

)80200 910%0,8 de ambas “8

esixas)

TZ QUE TODO

Gareecu esta machlská de moshek; elemento fundament=1

para seu funcionamento, nfo participando como tal na progrémagóo dos vou

cos tiulin e sidrot quo so realizaram. apos à entrad= de um novo chaver

nesta machlaka rerlizou-so uma +mpla exposição preparztoria As macn2not,

obtondo regular sucosso

CHAVER HAVAAD

. . : 4 :

Nado fizerrm os dois ehaverim responsPvois neste setor.

A : E
a

Todas as atividedes 2091123058 foram 8 AS AQ trablho de havrad do pe-

Y .
riodo anterior.

   

   

  

7

fs conquistas desta machlaka foram pequenas em relação

o período anterior. Os trabalhos pro-' eren Kaiemet foram relotivamente

eitos com As shichavot menores. A princip»=1 tarofa desto machlak», e que

nfelizmonte não foi bem centrelizodo foi = Camosnh» do Shekel.

O Keren Hnmaguen tove bons rosultsdos, º2tincindo regu-

larment o Snif.

 
Moctzct Hanoar - foi formsda em S. Paulo A lioetzot Hanosr sob orientação

60 rió Shovs1. Participou o movimento em todas »s reunl0cs ha-

vidrs, tomando A si o enrgo de Tarbut. Com a volt= do 820119062 para Eretz

encerrsram-se AS ativiacdes da Moetzet Urnoar ém Sao Psulo, sem ter con-

seguido nenhuma de suss atividados programadas.
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Tovo esta menlars rendos dificuldadlos pois jº de 21-

pe , Ra ND o > ce

guns 3er lodos noo hº trrdiçro de Itonut, logo não era possivel conseguir

grandes vitórirs, 2lom do mais o mau funcionsmonto das kvutzot, 0 que não

pernitiu o desenvolvimento dest” machlcks, No entento forsm vublic-dos 1

tonim de todas as shichavot 0 vários artigos no iton-kir. 460000008 8

publicações Lokot o Vanguarda Juvenil com relative aceitação,

  



CONCLUSÕES E PERSPECTIVAS
 

Apesar do realismo deste relstório ondo podemos resumi

damente concluir sobre o mau periodo que passamos, continuamos acreditan

do do que sanados alguns erros vitais, poderemos sair dA Veidá, com pors-

pectivas favoráveis. Cremos doverem sor as soguintos oriontaçõos contrais

do snif:

1 - solução imediata o definitiva do problema. do Moadon
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criar no snif um” estrutura organizacional seria, que origine um Am-

: : + 2 : + :

biente de maior exigência0

concontragio complets nas shichavot maioros, dando-lhes est=bilidade

e langondo-as nor Kvutzot no tra balho de vroselitismo. 4 numoração

das orientações centrais não 2s distingue um irnportância., Precissr-

se-á encontrar uma forma orgánica do levá-las em bloco, pois são in

timamente ligades e dopondontos.

 

colocar o snif dontro de uma maior estabilidade e dedicação A chinuch.
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